
 
 

3. IGUALDADE ENTRE SEXOS E VALORIZAÇÃO DA
MULHER
BRASIL: As mulheres já estudam mais que os homens, mas
ainda têm menos chances de emprego, recebem menos do que
homens trabalhando nas mesmas funções e ocupam os piores
postos. Em 1998, 52,8% das brasileiras eram consideradas
economicamente ativas, comparadas a 82% dos homens. Em
2008, essas proporções eram de 57,6% e 80,5%. A
participação nas esferas de decisão ainda é pequena. Em 2010,
elas ficaram com 13,6% dos assentos no Senado, 8,7% na
Câmara dos Deputados e 11,6% no total das Assembleias
Legislativas.

 

Eliminar a disparidade entre os sexos no ensino em todos os níveis de ensino, no mais tardar até 2015.

SUGESTÕES DE AÇÕES:
Visitar a câmara municipal, entrevistar as vereadoras e conhecer suas propostas para ajudar as mulheres de
sua cidade.

Divulgar que existem, nas grandes cidades, centros de atendimento para mulheres, onde elas podem denunciar
a violência e ter um acompanhamento físico e psicológico.

Identificar e divulgar novas oportunidades de trabalho para mulheres.

Incentivar ações que estimulem as mulheres a buscar alternativas de geração de renda.

Educar filhos e filhas para que eles realizem, com igualdade, o trabalho do dia a dia em casa.

Não reproduzir expressões como “isso é coisa de mulher”, que sejam contra a dignidade da mulher ou que a
coloquem em situação de inferioridade.

Denunciar casos de violência, abuso e exploração sexual contra crianças e adolescentes pelo telefone gratuito
0800 99 0500 ou procurar o Conselho Tutelar da cidade. Nos casos de agressão física e de violência sexual
contra mulheres, ligar para o telefone gratuito do Disque Denúncia da Polícia Civil 0800 84 29 99 (RN).

Não empregar crianças, para não prejudicar seu desenvolvimento ou comprometer sua infância, e denunciar
os casos conhecidos de trabalho infantil para a Delegacia Regional do Trabalho.

Não valorizar e não comprar produtos que explorem o corpo da mulher em sua comercialização, exigindo o
cumprimento da regulamentação publicitária e fortalecendo o senso critico da sociedade.

Atuar em atividades em prol da melhoria da auto-estima das mulheres, promovendo a valorização e o respeito
em todas as fases do seu ciclo de vida (infância, adolescência, gravidez, maternidade, velhice).

Encorajar as jovens para que busquem seu desenvolvimento socioeconômico, por meio da educação e do
trabalho.

Incentivar adolescentes mães a retomarem seu projeto de vida, combatendo qualquer situação que dificulte
seu acesso às escolas públicas.

 

Objetivos do Milênio http://www.objetivosdomilenio.org.br/mulher/
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